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TIPOS PORTUGU) Muuser DE Gauó 
(Cliché de Emilio Biel)
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quis, Naturalsimo, no entanto — tudo isto. O 
Siraão natural da vida é a puera: E o estado nor. 
mal do esti é a mentira. E assim dep se una graciosa ironia da natureza das co da vida. E ? 
buxa, a fumo & gangue; nos céus das bandas le: 
vantitas | Num cerco cerrado, farrapos sombrios de nuvens, erguemse, desmanchame, aleiam. so, recta, arremessar se sobre um sl de fronte iconina “e ardeme que = não sabemos como dicia Hugo de val stcudie alúivamente à juba vi foriosa sobre" o horisonte ou se vai repoisal a, eloa em cla, 
iranha de Nerolsmo “e simpatia. devagar, devagar numa interioridade profunda, o cancro da feia mova, alimentada duma brisá fininha do occidente. em sobre si à molestala insinuantemente as agulhas gélidas da antipatia das potencias. Réfês no coração forças herculeas para se de- frontar de coragem indomavel com esta matreita cem sempro fiz Italia. “et a lnportunala vs lardos anciss dos pequenos fraldiqueios que tentam rasgala com nfs e dentes, dos seus /Fontiros micos E assim em volta da Turquia -- parece É — vai caredando se um o subi de antipatia que va. amente tona as dubias proporções duma nriga dipiomatia “ai dos vencidos! 

      
  

    

  

      

  

     

  

  

Um atentado contra o ex-presidento Roosevelt 

Telegramas do dia 15 deram noticia de um atentado contra Roosevelt, O exipresidente dos estados Unidos da rica do morte. fôra alvo, de um tiro de pistola, cola bat e ne aloja no pet, não ntessn o, porém, os pulmões. 'oagressor chama; se John Schranke, dono de um antigo café de Now York, e seguia Roos Velt ha algumas semanas, aguardando à ocas “de praticar o atentado, supondo se que seja um 
doido. 

  

  

  

  

Trosono Rooskveir 

Entretanto parece não ser extranho à este acontecimento as proximas eleições  presidencia 
a Republic, em que mi. Roosevel é um dos candidatos, e” dada a grande luta eleitoral que 
está travada. Em reforço deste juizo vem um telegrama do 
dia 16, que, comunica ter mr. Woodrow Wilson, candidato. democrático, declarado «nulos todos 
8 diacursos da campanha por Ele encetada à fa 
vor da sua candidatura á presidencia da Repu bica, em razão do atentado contra mr, Roosevelt 
é da'não participação de mr, Tait na luta trava- da para a presidencia». 

O atentado contea o ex:presidente deu-se quan- 
do este se dirigia para um meeting onde era 
perado e onde, apesar de ferido, falou durante 

  

  

  

quarenta minutos, não lhe permitindo continuar 
o estado de fraquesa. 

O medico particular de mr. Roosevelt, o dr. 
Terrel, declara que o estado do ex-presidente, 
não é grave, devendo conservar-se em repouso 
durante dez dias. Contudo os ultimos telegramas 
participam que mr. Roosevel, deitado e encost 
to a almofadas, tem lido até hora adeantada da 
noite, 

Até agora mais nada se sabe do seu estado. 
Mr, Teodoro Roosevelt, sucedeu, como vice- 

presidente eleito, ao presidente Mac-Kinley, qu 
oi. vitima de um atentado em setembro de 1951. 

popularidade nos Estados Unidos é 
grande e O seu nome muito respeitado na Eu- 
ropa. 
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Tipos portuguéses do norte 

Mulher do Grijó 

  Grijo é povoação, do Douro 
concelho de Vila Nova de Gaia e distrito do 
Porto. Está situada numa baixa, perto do Oces 
no, em terreno bastante acidentado, que a tom 
multo pitoresca, como pitorescos são os trajes dos 
Seus habitantes, de que apresentamos a nossos. 
leitores um belo tipo de mulher de Grijó, uma 
avradeira, com o seu traje de dia de festa. 

Saia de pano bem rodada, corpo de veludo 
com bandas e canhões enfeitados a tufos de seda 
que órma tambem cinto, Canhões e gola guar- 
necidos de renda. Sobre o cólo assentam lhe os 
corações e estrelas de figrana de ouro que lhe 
pendem. de grossos cordões. do mesmo metal 
precioso, pendendo lhe tambem das orelhas com- 
pridos Buncos de ouro, como cachos, que vêm 
confundir se no aurefero colo reluzente que nes 
mostrador de ourivesaria. 

Algumas destas mulheres trazem em cima de 
si um Kilo e mais de ouro, que é todo o seu luxo 
e muitas, vezes todos os seus haveres, pois nele 
convertem as suas economias feitas à custa de 
muitas privações. 

E” um capital morto que ali têm e que só lhe 
aproveita quando absolutamente lhe faltem todos 
os recursos, não lhes servindo para acrescenta-. 
rem seus bens, empregando essas economias em 
coisa que lhes renda. 

“Assim está parado de seculos o espirito de. 
ciativa daquela bôa gente, 

Mas continuando a descrever o belo tipo da. 
mulher de Grijó, este se completa no seu traje 
com o elegante Chapelinho ou gôrro todo enfei. 
tado de fióres e frutos, que lhe corda a fronte, 
assentando sobre o lenço de seda de côres visto. 
sas que The envolve 
espadanam pelas O traje é, sobre tudo, assaz pitoresco, e q 
ele assenta numa mulher formosa como o tipo 
je A rosa Erâvor reprod, mais sbre am- 

a porque a belesa natural é o melhor comple- 
mento da toilette feminina. 

Às nossas províncias, especialmente do norte, 
abundam nestes pitorescos trajes, como em mu 
heres formosas e ao mesmo tempo de rebustez, 

   

    

  

  

  

  

    

  

  

  

       

  

e vigor incomparavel, como não é facil encontrar 
por esse mundo fóra 

Escorço duma obra de higiene fisica o social 

  

Setomibro de 1912 

A colonia infantil da ostancia balnoar. 
do «Lagoalo (Caxias) 

Surgiu, desençolou se este ano, na sus quadra val, nhom movimento mais amplo, do que am ioriomiene se dera, um e outro estorço duma oia de higiene fisica é moral sob varios aspe- 
cm seus resultados, se à tempo, bem à sustenta em outras deliberações que a completem. o cbx Obra ausicia é Dea na ta fo Empenho:me, por sto, em registada nas pag nas do ceu. E tm grato dever que mo, 

  

  

 



    

O OCcIDENTE 

    

  
  

  

  

sugere, a que me chamam esses factos de n alto ensinamento; dever que me fala ao cora e logo se prende ás graves questões que se deba- 
tem em tomo do programa da educação na- 

         

  

   ua homenagem, comtudo inteme- rata, dos promotores e colaboradores d'essa abra e cu considero esbço d'outra maior no q ro educativo da infam 
Uma alia inspiração, que socialmente evolue, acoselhouos a” pactuarem, singelamente. um aliança que redundasse em Denelício da human dade e do desconforto da população infantil de Lisboa, aquelas dades em ue para cla cone. ga a educação pela Escola, que é pedra de toque 

para as funcções do Estado. E a Foi essa aliança que trouxe reunidas numero- ss cranças que em alegres Pando, amaram com a sua vivacidade as praias, ainda e sempre formosas do Tejo, numa e montra das suas mar- gens. Abi em varios trechos mais ridentes « des. afogados/ esses bandos infantis desenharam o escarso diaquela obra, Necessario é desenvolva. Ja muito importa aprimoráia; pois que d'essa abra depende o rejuvenescimento da raça, e à formação dos atributos sociaes com que melhor- mente se fortaleça e mais brilhe no quadro da civilisação; é aqui, no extremo ocidente da Eu- iopa, cla reconheça a forte gente, duma nacio- maldade Hstoricamenia grade 
Em varias estâncias balnearés se expandiu à sarrulice desses bandos, catoando cantos cores, que, se. muito valem fisiologicamente, tambem interessam pela sua letra que deve sor cuidada e 
Tonificousedhes o organismo fsico, a essas. tantas crianças, pela aspiração, à plenos pulmões, dum ar mais puro, e deixandose acariciar pelas aguas do formoso rio e ainda pelas do oceano que com elas se confundem, e logo na saa maior limpidez, umas; no seu reimanto, ontras e mais 

    

  

     
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

forem como é ara diz, breve tocando as ques. 
tões de higiene, no seu capitulo interessante 
saude fisica, a 

Tam sendo contados, por esta obra social, os   

ultimos dias. do estio de 1912; aproximava-se o 
equinocio do outono, Foi n'esta quadra, por todo. 
o decurso do mês de setembro. e quando, neste 

ão que herdámos, as alvoradas brilham com. 
a suavidade do clima, lindas rompendo nestes 
trechos, na orla maritima de Portugal e onde o 
Tejo rumoreja brando, nas manhãs em que as 
Suas aguas correm n'um rolo cantante sobre as. 

  

  

    

   

  

  

  

  

   
; foi nesta quadra que, n'uma d/essas es. 

tanciãs balncares a do Lagoal, em Caxies — 
um dos bi nfantis, em que se dava o enlace 
co-educativo diumas setenta crianças, de um e 

  

outro sexo, todas. pobres e humildes, logrou o 
amoravel. bento” de ahi aspirar Baustos de saude Eis, um dos aspectos do bem 

Nobre missão essa, que a si mesmo se imp- eram especiaes dedicações pela causa da educa. ção fisica o moral das crianças, no seu espirito despertando à evolução de melháres sentimentos, tn primario de relações que o utiro com 
sagrark no seu meio social mals perfeito em to- dos 05 seus atributos e, singularmente, na cons- 
últuição mais sádia da familia, como base funda- mental da energia e do progrésso dos povos ul tos e progressivos, Nobre missão estã, que à 3 dnésio Be exora o ae lim Com oscame, os que à vem sustentando, e atodos cativa como. 
obra que o coração inspira & melhor criterio s0- cial traz já agora encaminhada, Emlinl Nem sempre os egoismos governam 
Comduanto incipiente, a obra, que essa missão vem dando á nossa ivilzação, tem Já maior elo- qi, nas sua vozes de inciamento quem. Volvem grata promessa de se mostrarem. su cessivamente, tais interessantes e mais dese volvidos os tapitlos. com que este tomo social 

a largamente 

    
  

      

  

  

  

  

   
  

    clicar nas suas aplicações, Acerca de nm deles, que corresponde ás «co- Jonas escolares dl ferias = em estagio coletivo —Acudiu, uma comparação, o seguinte con- cito, traçado por uma penna superiormente dou: ta e socialmente mais nobre: «A, colonia de fe. ja uma das arvores das mia vigorosas esta ela Moresta que deve abrigar a nossa pobre hu- manidade contra os embates da sorte Encontra à sua seiva no amor dos humildes, dos fracos, das crianças; e é assim que cla, essa colonia, 
póde contribuir eficazmente para à aproximação das classes e para à paz social Com la é po cl, alcança a riqueza a ava melhor justicação, dan. do aos jovens. rebentos. humanos o raio de sol “que aquece e vivifica estas pequenas plantas tão Preciosas 

  

  

     

  

   
  

  

A” formação das colonias escolares de ferias, com estagio na orla do Tejo, e umas exclusiva mente maritimas, e, outras, maritimo.campestres, Gorrespondeu, neste ano, à das colonias que benemeréncias altas encaminharam, di spent, den Tanto do ildes, sit dos nã capital, para as 6 ncarês com que, na proximidade da sua foz, o magestoso Ho ue banha. Lisboa d'algum modo se enfeita € 
n certa maneira se opulenta, contrastando as garvídico das povoações, mais 

que d'elas se abelrar: E 
À taes benemerencias se deve, em beneficio da população infant, pobre e humilde, domiciliada a freguenia de S, Nicolau, a organização duma, “bestas colonias balneares, 

À estancia preferida, para essa colonia usofruir o beneficio dos banhos do mar, foi o Lagoal, re- cho da ara do Tejo, visinho de Caxias. Crianças, para as quais a sorte não sorriu no berço, lograram encontrar-se reunidas nessa co. Jonia, pela missão que se impoz um grupo, cujas vontades e cujo civismo se enlaçaram com o elo quente lemima aJumeção do Bem. Constitiram êsta aliança os rs. Joaquim José Nunes, Eram- cisco Barreto, Arthur Moreira d'Oliveira, Antonio Julio do Nascimento e Faustino Figueira. Estr: dou este generoso pacto em seus laços e exce- lentemenie vingou com a maior dedicação que, desde às primeiras jornadas da colonia infantil é iointerruptamente, he consagram, D. Carlota Rodrigues Afra seu marido José Afra que, no Lagoal, ofereciam ás crianças'o seu proprio lr, 

   
     

       

  

       

  

  

  

  

   
  

  

   

  

  

  

  

D. Cancora Roorioues Ara 
E UM DE SEUS FILHOS. 

Foi, sob todos os pontos de vista que interes. 
savam à boa oranisação da colonia, meticulosa- 
mente tratado & caso da inscrição ds crianças. 
Foram clas oportunamente inspecionadas pelos. 
clinicos, dis. Antonio de Jesus Lopes, Esequi Barbosa, Fernando Waddington, Santos Tava 
res, muia resolução de pura gentilesa, e assim conperando na obra que à Jujeção do, em se 
impúzera por servir uma grande causa. Só a não entendem 'os indiferentes nos seus movimentos 
bruscos, Acende à sessenta e nov; o numeradecrian- 

as, com que, definitivamente, se constitui à co- 
lona balnear do Lagoal. Distibuiu-se esse nu mero por duas turmas, cada uma das quaes se- 
gui, diariamente e durânte quinze dis, de Lisboa 
té Aquela praia, aproveitando o transporte em 
caminho de ferró e tendo a direcção da Colonia obtido a redueção de 50 Ya em relação & tarifa 
ordinaria, 

es reducções, no caso sujeito, concedemnas 
as Companhias dos caminhos de ferro, em todos 
os paises, Nalguns, a concessão atinge 75 9a Nioutros, como na Dinamarca é na Russia, 8 

arias favorecem as Colonias 
edendo-lhes transporte gratuito. E para notar esta resolução, 

“Gom a colonia infantil do Lagoal dispendeu a 

  

  

  

  

  

  

  

    

    

Juneção do Bem 3008000 réis, incl pesa com o tramporte em ci a significação teem as deliberações toma- ds peosdireiprs desta obra de hino ca 
Fixas, numas ta ; a sua luz especial, a fotografia que 0 Oc Feprodir nas suas paginas 
Abi se vê a Colonia infantil do Lagoal, no seu interessante conjuncto, no. dia em que para cla terminou a temporada dos banho do mar Mas, o que etsa fotografia apenas deixa entre- ver, são 08 mimos de bondade que, no Lagoa, encontraram as humildes crianças “com qui sé formou essa Colonia 

aço, aqui, à breve expressão dcsses mimos Generosos donativos de dierentes casas comer: ciães da fregueria de S. Nicolau. concorreram para que a Colonia encontrasse no Lagoai todas às peças que o uso dos banhos do mar reclama E, tom estes donativos, ainda outros de vestuario que alindaram as crianças nestas jornadas dia. rias, “e tães donativos valendo ainda edueativ 
dentro da barraca, expressamente feita para abrigar a Colonia, tudo Je dispor convenient 

ento para ser servida uma refeição e crianças, depois 'do. banho. Ofereceu-selhe feite com 6 cab, pão com manteiga e bolos, Com esta refei São Tegistase mais um donativo: o do industria Iniguc 
Gentilmente governou este trecho da obra me- ria da Juneção do Bem uma senhora, D. Ca lota Rodrigues Ádra. Assim quiz esta senhora. afirmar, n'um gesto da fina bondade do seu es pio, O que valem, em seus extremos, os afectos du, em deu lar feliz, são os de esposa dedicada é de mãe sempre carinhosa. Tal à generosa pro- tecção com que velou a Colonia do Lagoal nos ses meneios Infantis e no seu exito. E eis que as proprias crianças beneficiadas não se esqueceram > no momento da partida — de a. esse gesto prestarem a homenagem singela da Sua gratidão, Vores de saudade pelo encanto que na estância do Lagoal se oferecera ao seu bando que ia dispersar “lendo ganho, em Raustos de saúde, maior alegria, e com eles recebido, sua- vemenite, uma lição "moral que recordade ser pela vida em fóra, mesmo nas horas mais dele fosas que à fortuna concede ao seus eleitos Dei, aqui rendido o me pro dum calo 

ro. aplauso “aos promotores e colaboradores desta obra de higiene. social, fando que o seu exemplo fructique primorosamente e asim mais anfore, no eu progresso 0 quadro demografico da nacionalidede portuguts 

   
        

  

   

  

     

  

    

    

  

    
  

  

  

      

F. Josio Bonces, 
tgronemo) 

== 
Portugal Pitoresco 

Condeixa-a-Nova 
Abindam por este belo país os lugares pio rescos, quer nos deleitemos docemente na ser vação de seis vales vicente de mimos cultura & odoriferos pomares, quer contemplemos suas montanhas acidentadas por onde se criruen a voredos de variadas espeties, como se reunissem toda à flora da natures: Privilegiado país, que 4 vista oferece tão belos contrastes de dotes naturaes, que são encanto do espirito À vila de Condeixa-a: Nova, na província do Douro, é um desses lugares de Portugal onde à paisagem é mais linda em suas linhas & colorido, que compõe verdadeiros quadros, como 0 eeeciê que reproduimos na gravura que ilustra este nu” 
E povoação antiquissima, sabendo se que cons jade um caça, Quando, o ao de o, Le . Manuel a passou de viagem para 8 “fiago de Compostela, e achando a terra bonita, lhe deu tum foral de vil, e à denominou Condeixa Nova, or existir proximo outra povoação com o meat Rome de Condeixa, a PON0açã Em à nova vila mandou D. Manuel construir um grande templo em substiição da igreja ve- Tha é pequena que ali havia ; ova foi uma das terras que mais sofreu com a invasão Erancêsa” Em 1811, as tropas de Massena saquearama vil, destruindo em. grande parte seus dos” quaes incendiaram para” cima de quarenta 
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incluindo a igreja 
mátrio. Escaparam 
à esta devastação o 
alacio do desem. 
bargador Manuel 
Pereira Tamos, o 
que foimuito notado pelo povo. Este pa- 
lício '€ o que hoje 
pertence. 4 familia 
Lemos Ramalho, de 
Condeixa. 

À vila, situada na encosta de um mon- 
te e servida pela es. 
trada de Coimbra a 
Leiria, em terreno 
muito fertl, tem to- 
das as condições de 
prosperidade. como 
de facto se tem d senvolvido, possuin- 
do hoje belos ef 
magnifcas vivendas 
residencia de fami: 
dias opulentas. 

Entre as Curios- 
dades geologicas 
que Condeixa-a- 
Nova possue, tor 
nam se notaveis tres 
grutas, Lapinha. 

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
  

desta linda vila, é a.   

  

da extracção” das suaá pedreiras, que ormesem cantadas 

     Espa 
muitos fornos de cal, 
tijolo e telha. 
porta tambem gran. 
de quantidade de 
madeiras, cereaes, 
vinhos é azeite 

“Eis a principatra- 
são de sua prosperi dade, 

Xe 
Duas esculptaras 

de 
Fernandes Caldas 

    

  

Foi-nos agradavel 
surpresa a visita 
que ha dias recebe. 
torio, do primoroso. sentia: Lar Fere 
nandes Caldas, de 

  

    
  Crua! Niovaie Eira Pedrinha. À Lap nha é mito capas ora o apresenta O ispéto de um pros- Cenio de teatro, do alto do qual se despenha Jima. câscata. E aberta a grande altura muma rocha revestida de verdes musgos e mais plan- tas de belo efeito pitoresco. Na Gruta Nova só se pód entrar por escada volante; é de fórma hemislerica e nela se admiram lindas stalacttes e stalagmites, À Eira da Pedrinha é a mais no favel sob o ponto de vita geologico  paleonto- 

  

  NO LAGOAL (Chxias)=- A. GoLonta inratit. DA ESTANCIA BALNEAR. 

logico, sendo uma das curiosidades que oferece 
o teremise alí encontrado perfeitamente aderen- 
tes á rocha ossos humanos petrificados. 

Destas grutas se ocupa o Santuario Mariano, 
de fr. Agostinho de Santa Maria, e 0 dr, Antonio. 
Augusto da Costa Simões, no vol. 1 do Instítuo, 
apar as j A principal industria que alimenta o comercio 

  

    

Vila Nova de” Gaia Essa agradavel sur: 
presay porém, de 

E sino a E ado sa 
TR ain Epa “dra, Nestes lempos que Vão correndo, este de bandar de portugubses para fóra da sia pata, não póde passar Indiferente a nosso espirito ta: fo mais quando esses portugues aão homens de incontestável valor como Eernandes Caldas, um consagrado artista cujo, merecimento, das” suas 

   
  

  PORTUGAL PITORESCO — Conveixa-a-Nova, SancanDão, 
(lotografia do sr. de S, de Sousa, cli 

  

  

RoxIo Di Anduraa 
é da «Mala da Europa»)



  

obras não é inferior aos primores do seu honrado caracter de homem = Então tambem vae para O Bra 
sil he dissemos com tristeza 
lições. Vou com trabalho garantido. Íto alivia nos um pouco da prii meira impressão, e elo continuou 

É Parto amanian no Avon para o Rio de Janeiro e daísigo para, Paulo 
“ral em substituição da velha, O novo edificio é uma, construção suntuosa, ue está orçada em onze mil contos 

Vou coadjuvar os trabalhos de ar- quitetura, na parte ornamental deco- 
ornatos, o que consátue um trabalho mportânte, além de outros que espero me serão confiados, na grande cidade de um dos mais prosperos. Estados do Bras 

Por Hm folgámos com a novidade, 
alto merecimento do artista, seguro de que ele vae Honrar Portigal 

  

    

  

  

  

  

age sega pata ds pau 
todos nós, á Corn excenita amabilidade que 

  

  quiz partir sem despedirso deste seu 
velho amigo e de nos deixar a lem- 
brança querida do seu retrato e a fo- 
tografia de duas belas esculpturas, 
obras recentes de seu primoroso cin. 
el, as à 

Nas paginas do Occiorwre, onde. 
outros trabalhos de Fernandes Caldas. 
têm figurado, reunimos hoje mais estes 
dois primores de esculptura sacra, À 
simples contemplação destas duas es- 
culpruras revelam-nos bem o talento, 
do seu autor, pela expressão e senti- 
mento que êle soube dar ás imagens 

    

  

  

   

desses dois grandes vultos do cristianismo, Vi- 
rancisco de Assis, que yerda- 

inflamaram no amôr da caridade, 
à grande virtude que se eleva acima de todas às. 
cente de Paulo e 
deiramente sé 

  

  

  

O OCCIDENTE. 
  

  

3. Fensanes Capas. 

  porque abrange toda a humanidade num 
grande amplexo de amór. 

Juntando aqui á obra de Fernandes Caldas o 
sei retrato, prestamos singela homenagem ao 

  

239 
  

  

Artista que se ansenta, sem perdermos. 
a esperança de o abraçar no seu bre- 
ve regresso á patria, 

Cheraxo Ainento. 
É se s 

Confrontos Historicos 

Besquejo 
(Continuado do n.º 1216) 

Mas à luta era muito desigual e 
D. Pedro bem o reconheceu, resol- 
vendo manter-se no Porto, em defen- 

iva, Entretanto, se na cidade tinha 
arios, tambem tinha gran- 

gos, como eram os frades. 
O dio destes contra o lieraes gra 

a tal ponto que não duvidaram deitar fogo ao convento de S, Francisco, on- 
de se havia aquertelado o batalhão de 
caçadores 5. Os soldados salvaram-se, 
«eos frades só á generosidade do go- 
verno liberal deveram o ser protegi- 
dos contra a furia do povo indigna 
do». (1) 

Apesar disto, continuaram a con 
pirar contra D. Pedro, com o que le- 
Vantaram à animadeversão do povo, à 
ponto que muitos deles retiraram dos 
conventos e foram para o exercito 
miguelista, combater os constitua 
nães que os haviam guardado da sa- 

       

  

  

  

  

  

nha popular. Umaouonita vitoria alcançada pelos miguelicas, não desanimava as forças   liberaes e ainda menos os seus mínis- 
tros que absolutamente confiavam na 
regeneração da patria, não hesitando 
em decretar leis nesse sentido, as quaes. 
fariam entrar “a nação em uma nova 

  

fase de progresso e de moralidade. Era, emfim, 

(1 Historia de Portugal, por uma Sociedade de Homens. de ras: a 

Duas Esculpturas de Fernandes Caldas 

  (Clichês de 

  

Biel)   Vistxere me PAULA
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a vida nova; que então, Como hoje se apregonta dos quatro ventos = D. Pedro, tinha formado o seu governo, como. ficou dito, com ele se instalou no Porto, tstabe lecendo-aé asim à luta entre dois governos cons: tíuidos, na mesma nação: o liberal e o ab Os liberaes sustêntavam bem a sua po rorto a despeito de todos os esforços que 
ças miguelistas faziam para os desalojarem. Em 7 de agosto dear 0 combate de Souto Redondo, Cr que o conde de Vila, FIO foi com ax sua dropas o encontro dos miguelistas comandados pelo general Bovoas. Os Nberaco, porém, ram Batidos, retirando para o Porto, depois de uma iuta heroica, contintando a ocuparo convento Serado P “Outros combates se seguram sem melhor re- sultado para as forças do governo absoluto, cluindo O ataque géral que realizaram, em 29 de setembro, dia de S. Miguel, conseguindo entrar por Bomfim, Cativo « Fojo, travando se al luta esesperada; terminada pela vitória dos Niberaes que retomaram às posções perdidas É ÉÊste rever das tropas miuelistas produdu triste impressão na capital, onde alias se contava com a Vitória, & tão eegura, que até se haviam cele brado Tê Deins é prégado sermões em acção de 
ração. Outro revez sofreram ainda as forças miguel tas mo seu ataque de 14 de ontubro, à Seira do lar, defendida pelãs tropas do general Tor. inda outro ataque, mo dia 24, comandado pelo conde de Santa Marta, não/ foi melhor suco” dido. Mas se a sorte das amas protegia as forças do Duque do. Porto, as dissenções ente o prop ado Hier manilstavam e como deva 
Porto vin-se brigado à tomar. comando do exercito, até al confiado ao Conde de Vila Elós, dândo lhe como premio de consolação o título de duque da eric à doação de cem contos 

Então como hoje, € amor da patria, não ex: cuia o amor das honrarias e do dinheiro, e etc exemplo parindo dos Halores é claro que de 
Mumana e muito especialmente dos políticos, para os quaes a salvação da patr Sen em gal, de psteno, para de saude à 2h, locupletindo se 4 medida de” suas ambições. O duque da Terceira não fi único, Na mesma ocasião D. Pedro desttnia de mi nitro da marinha a Moúsinho de Albuquerque € nomcava para ente lugar, à Berardo de Sá No- 

gúcica, que foi depois marquês de Sá da Dandel Fa esse Sniraordinario hero das campanhas ibe rat, ao qual no ardor da refrega uma bala lhe mútou 6 braço esquerdo que cl assim alça no ar dando vivas é Liberdade! Sob 6 novo comando do Duque do Porto con: 
tinuaram os combates das forças liberaes contra as do governo abalo, bastante sangrentos fôram os de 14, 18 e 8 de novembro e 7 de de zembros. o primeiro destes feriu. ao! ul do Douro, huma sortida saliada pelos iberaes sob o comando de Schwalbach, destruiudo algumas baterias inimigas em 16, realisadaem $, Cosme tambem foi lavoravel aos lberace; « nã de 28 surpreenderam o inimigo na Prelada, Matosinhos, Boa” Hora e Padrão da Legu, onde por pouco não apriionaram o general migueista Peles Jor. 
ão, e ee memoria à ultima serid,pasém 
raes destruir q convento de Santo Antonio tive. râm uma reiada infeliz, porque (aliando he bar: cor pará mello a rente, mulo morreram afogados no Douro, sofrendo grandes perá. Mas emquanto e alcançavam ste th jades entre os generaes de D, Pu os em partidos, quando tanta união era precisa para bem da causa liberal, Por iito se vê que as rivalidudes « divisões de pardo, encipirâm mai cedo env ori. 
blicanos, “Estes “dividem se, porventura, depois “la sua causa tor triunfado ; Aqueles dividimos ainda ante do rn. 
moral , até física, daqueles homens hã lhes os ireria dominarem suas aspirações? “Continuemos nosso bosquejo e amos encon rar, Pedro ão embaraço com as deita 
sta the sugeriu à info dela de can. 
dratar um general estrangeiro para comandante Em chefe dis suas tropas, Escolheu Saignde, pes 
ral francês, que viera para Portugal com Jor, Dias que bra uma Hgara apagada Ho meio do 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

    
  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

  

    

  

  

  

      

  

   

O OCCIDENTE. 

  

a operação que Solignac realisou foi 
ja de 24 de janeiro de 1833, contra o monte. 

ja Foz, em que 0s soldados liberaes se 
ario valor alcançando 

inal So 

    

  

Crasto, portardm com extraord 
vitória, mas perdido esforço foi, por 

  

  

  Jignac abandonou à posição conmuistada Entretanto, o general Saldanha, que se ausen tara por dissenções partidarias, chegava ao Porto logo tomou o comando de uma colana com à 
qual se fortiicou Dem, na Foz, AI foi atacado Valentemente pelas forças do conde de 8, Lou- renço, que substiira o visconde de Santa Marta, mas fóram repelias. O mesmo sucedeu no ata que da Serra do Pilar, onde fóram repelidos pelo encral Torres, não sendo tambem Mai felizes no seu ataque, de 24 de março, 4 posição das Amas, onde o duque da Terceira os derrotou À estes constantes combates juntou seas ncle qmencias dinverno, fechando « bata o Porto, onde aliaz escasseavam completamente 0s gene: ros alimentícios, assim como as. munições de Euerra, que não podiam vi de (éra 

  

  

    

    

  

(Continia) 
Cagrano Atntaro 

= me 
Sentimentos ao Babá 

Carta aberta ao general Constantino de Brito 
E com magoa profunda que ora escrevo. 
Cortaramete o cabello! Que pecado, 
Babásinho galante, dôce enlevo | 

  

O tou manto de principe encantado 
Como um esplendido sonho oriental, 
Foi por impia tesoura profanado! 
Ohl merece castigo excepcional 
À lamina cruel, devastadora. 
Instrumento de um vandalismo tal! 
Fiz sempre bom conceito da tesoura. 
Que em lindas invenções, obra de artistas, Ha sido prestimosa auxiliadora. 

  

E' escrava dos caprichos fantasistas 
Da moda, essa irmã gemea de Protéu 
Capas de'extravagancias nunca vis;   
Mas tambem muitas vezes concorreu. 
No ganha pão de simplices creaturas 
De quem a dura sorte se esqueceu, 

  

E em mansardas pobrissimas, escuras, 
Ao morbido clarão de uma hz baça. 
Em noutes de insondaveis amarguras, 
Remordendo veludo, chitas, cassa. 
Fa visto à femininos corações 
Retalhar à tesoura da Desgraça, 
Tem cortado mortalhas de illuzões 
Com suspiros e lagrimas tecidas 
No tear das supremas aflições. 

  

“alhou sagos e cotas aguerridas, 
Os mantos das rainhas medievaes 
E o veu das Magdalenas convertidas, 
Mas, nas mãos de Dalila, mãos fataes, 
Aº Sansão os cabellos razou, cerce 
E anniquilou-lhe as forças collossaes. 
Não admira que egual furor disperse 

À arma contra tj, proposta a agi Tudo quanto à inclemencia um. 
Queda sempre propenso a reincidir. 

     
   

Remiro com piedade a loura trança 
Auréola de um astro peregrino. 
Ao romper da manhã de uma   Esperança 
Pedacitos de ceu todo azulino. 
Rasgados em filhas de setim 
Prendem esse entrançado de ouro fino. 
E sabes, queridinho, eu penso assim, 
Aquella cabecinha inteligente 
Modelo de gracioso cherubim, 
Dice culto inspirava ingenuamente. 

“depois esse culto queda exposto. 
A“ triste realidade do presente... 
  

  

    
“Toda 4 imelancolia de um sol posto. 
Resvalando em altar de pura neve. 
A Arte exprime agora no teu rosto, 
Einquanto a mim, opino que se deve 
Mover á tesourinha iconoclasta 
Uma rija querela... o muito em breve, 

  

  

    Candemna se à ferragem implacável Que fére e mina, e r6e, macia e gasta. 
Perdeste uma riqueza incomparavel 
Pageminho da musa da Poesia. 
Mas és sempre gentil, sempre adoravel, 

  

Pois nesse olhar brilhante so annuncia. 
“Que no teu pensamento vão brotar 
Ázas brancas de sonho e Fantasia.   

Destinadas a altisimo voar 
Nas espheras gloriesas de alveo brilho. 
Mas, afinal, não é para estranhar 
Provir de um pae Ilustre, ilustre filho. 

     

  

sa 
Anceuiva VIDAL: 

a”, É 

Viagem à Sile 
AA Paulo Martins 

  

(De Bernardino de Saint:Pierre) 

  Quando voltei da Russia para França, encon. treme e, bem assim um bom numero de via: Jantes de diversas nações — installado na mala janta que vas de Rig Brel, Etavamos em. 
com as malas nos pés O céu sobre as nossas ca! beçãs, viajando dia e noite, expostos às intempe: vis do vino encontrando hospedada da estrada apenas pão negro, aguardente de covad ecafé, Tal a fórma por que se viaja na Russa, na Prússia, na Polonia e na mór parte dos paizes mordicos. Depois de ter atravessado, ora florestas la e abetos, ora campos artentos, entrá montanhas cobertas de faas e carvalhos, am a Polonia da Silésia, 

  

      
  

  

    
  

  

  

       
que se 

Ainda que os meus companheiros de viagem 

  

soubessem, frances — limguã. hoje universal” na uropa = falavam muito pouco, Certa manhan-— 
ao, Foper lava = achdmo nús mma colina 
dor. Muitos riachos circulavam através Ion ando ilhas luxuriante de vergeis no meio de campos. Ao longe — até onde à visa podia esprajarãe - viam se q3 bonitos campos da Silésia, cheios de acaras, aldeias e re tiros de recreio banhados pelo Oder que às atra estava como qma fita de prata é azul, ue esrlondido panorama excamou um intor italiano que ja para Dresde, — Parece-me Vero Milanes, do 0? Um astronomo da Academia de Berlim come 
sou à dizer: “Que bella planícies | Poder-eha traçar ali uma grande base e por campanario, ter uma bia sequencia de triangulo Um barão austriaco — sorrindo  desdenhosa- mente — respondeu ao rcometra O Fique sabendo que esta terra é uma das, mais nobres da Alemanha ; todos os campana rãos que vê lá em baixo lhe pertenc endo assim tornou! um commerciante 

  

      

    

   
   

  

  

  

    
   suisso — todos os habitantes são seus vassallos. Po. 

Dre pai! 
Um official de hussares, prussiano, que fumava   cachimbo, tirou. gravemente da “bôcca para dixer com serenidade: Fodos aqui aceeitam unicamente o rei da Prússia. Livrou os silésianos do jugo austriaco € dos seus nobres. Recordo-me de ter aqui acam. pado ha uns quatro annos. Que bellor campos para se ferir uma batalha! Estabeleceria à casa “de arrecadação no castelo e astestaria a artlha- ria nos seus terraços: À margem do rio guardar. de-bia pela infantéria, e a cavalaria seria distr duda Pelas fatdas, e com tinta mil homens es rara aqui todas às forças do Imperio. Viva rederico! APENAS retomou oca tomou à palavra para dizer To Não gostava de viver ntum paiz como a Si- 

    

  

  

      

  

himbo, um oficial russo.   

 



  

Jésia, aberto à todos os exercitos. Os nossos cos- sacos rechaçaramna na ultima guerra e, sem 
nossas tropas regulares que os sustiveram, não dei. 
xavam de pé uma cabana! Agora ainda está peor, 
Os burgucres podem queixar-se contra os seno: res. Os proprios burguezes (tem os majores pri. 
vilegios concedidos pelos seus municipios. Prefiro às proximidades de Moscou. Um moço estudante de Leipiig respondeu aos 

orcs, como. podem falar cm guerras 
ão encantador? | Pe qu 

  

           
   melhor dizer com    E ai campos El Vitglio: 

clyéod;   

  

= Ah Eycoril é aqui que comtigo qu 
dissolvido pelo tempo! a Ão ouvir estas palavras, pronunciadas com cas Jor, uma amavel modista de Pari, e que 0 abor recimento da viagem adormecêra, acordou e, ao 

  

        
    

vêr tão magniicente paysagem, exclamou por sui   

  

Oh! mas que delicioso paiz! Só lhe faltam 
iceres | Por que suspira ? — perguntou, diri 

gindo se a um judeu que estava ao seu lado. 
— Ora vejarm — falou o doutor judeu — como. 

esta montanha com o seu pico faz lembrar o 
monte Sinai, 

Todos desataram a rir, Um velho padre luthe- 
rano &'Erfurt, em Saxe, frangiu 0 sobrecenho e 
exclamou encolerisado + 
—A Silésia é uma terra maldita, porque 

verdade foi banida de lá. Vive sob à tutella d 
papismo. Verão, á entrada de Breslau, o palacio 
dos antigos duques da Silésia transformado hoje 
em collegio de jesuitas, ainda que repellidos de 
toda a Europa. 

   
    

  

  

    

          

  

  

  

(Gontinta) 

  

Pauio Mantegazza 

Com este volume é 0 14º das obras desse co lebre psyelologo optimista. que, em vida se de dicou a este trabalho com um zelo que muito 
O, amor. (Problemas moraes e sociaes e que baptsou de Paralipômenos) € o quarto ivo do: bre ainor de Paulo Manteganta «que — suppôrmos = “liso da série, embora se anmuncie tam 

Dem já AS tres graçai (amores platoncos) Etes livros cam porque em todos os que os Idem lhes ligam à importancia que justo é que 
se Mes ligo vio que, optimista como €, vê tudo cbr" de rosa é 6 muto cordeal e incaro na sua ra de descrever o ascumpto em que E mestre o pascologo. “Todo lived pelo assumpro a que de refere é digno de leitura; embora não seja romano, tm poema, em prosa onde esse delicado senti. mento é elevado à um grau de adoração que en- Canta. Dividido em 1 Capiulos:d asítica do amor; Os pecados do amor e as suas origens ; 
amor; Ox mistérios. e os paradôxos do omor 5 Ok eireitos concêntricos delamor feminil; O baz laço social do amor + Um tguério deêrea do amor ideal no futuro; À lieratuba des povos ana. Jabetos; As palavras de amor no dicionário tr. fia ls palavras de amor em algumas línguas 

“into, ta mais ampla accepção do termo, e livro de Mantegaria sem ser romanco — répei 
mos —=póde múli bera ser lido por uma donselia 

Eã6 Desta” trancrever aqui um trecho do ca 

  

  

  

     
      

  

  

  

  

  

  

     

  

  

      E tulo 

  

“O amor ua lira todas as cordas; 
e, se o ardor da paixão recorre aos superlativos, 
a ternura não póde servir-se senão dos dimini 
tivos. Diminutivos tomados do dicionário fora 
dêle, fabricados segundo as normas sapientíssimas. 
dadas por Tommasco no seu Dizionario def si- 
nonimi, ou inventados na ocasião pela fantasia. 
dos amantes. Diminuitivos formados contra as. 

       
  

           

  

  

O OCCIDENTE 

  

a ag 

Dreriaços Rs 
adjectivos, os verbos Ca 
eat panda ER 

do puicológia, clan 
sa 

E pequenez, € não querê 

combo abr alas 
necessidade de abraçar a pessoa amada não só com a a Rent a Vino et o a E od ua da ua 

o aa Pa o AS capo an deipeno E bglmeden ata nau 10, homem poste; e, quinto mais peqdeno o objecto, made abaça o abaarve e Jar seu e senta o Fl de sb pegaria do Benea? 
Cs 

    

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  

Feita esta transcripção resta.nos dizer que a 
traducção do sr: Arlindo Varella é correcta e, 
pelo trecho que se transcreveu, se vê que não é 
lisonja a nossa asserção. 

Aos srs, Santos & Vieira, editores de O Amor, 
de Mantegazta, agradecemos a dupla e amavel 
offerta com que nos distinguiu. 

  

  

Roy D'A vom 

He 
A mais rapida navegação para à America 

do Sul 

Matas surpresas nos rescrva o progresso que realizando nas carreiras transatlantitas cer às grandes distancias que se. mentes europeus dos continentes 
     

  

jaboa, por exemplo, até ao Rio de Janeiro. já haviam vápores que reduzam a viagem à uns Arese dias, Agora eita viagem póde fater-se por alguns dos vapores da Compagnie de Naviga- ion Sud Arlantigue, em des dias e mei Desta companhia esteve, pela primeira vez, no perto de Lihoa, um dos csmalares transa 
viagem, pois sabindo do Tejo no dia 9 deve che- gar ao Rio de Janeiro no dia 18 e a Buenos Aires ho diaar. 

O Burdigala é um belo navio de magicas « até hnxuosas acomodações para passageiros, como às dos melhores transatianticos que fazem astra Vesiãs os mares. À aua tação É de 12:48 16 neladas, mede 183425 de comprimento por 19,50 do largura. Às suas potentes maquinas e consta ão permitem lhes o andamento de 2: milhas. e vapor faz parte da frota de que a Com- paniia dispõe, composta de mais os seguintes Vios: La Bretagne, de 7:200 toneladas; Divona, de 6,600 toneladas; La Gascogne, de 7.300 tone: iadis, para as careeiras postaes; Garunna, de 531 toneladas; Ligrer, egualmeme de 551 to: eládas; Sonar, de 5:91 toneladas e Seguana, 5:43 toneladas, paras carreiras cometciaes. Caso Alguma companhia queira competir com a 
SudeAdlântique em comodidades e velocidade, esta comprometeu-se à que os novos barcos em construção, Gala e Luttia, de 14400 toneladas, com 165 metros de comprimento por 19,50 de 

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

     
    

O Novo TuansaNtLANTico «BubiGaLas 

Jargura cada um, com tres helices o primeiro e com quatro o segundo, tenha a velocidade mé- dia de 2: milhas à hora, nas carreiras entre Lis. boa é Buenos Aire. : Esta carreira de vapores vem provar pratica- mente as vantagens do porto de Lisboa, preferi vel a todos os mais para desembarque ma Ei Fopa, pois que desembarcando aqui os p 08 que se dirigem a Paris, onde O Su os conduz em 36 horas, eles realizarão a suá via. em capital do mundo em a das, sendo des dias é meio por mar € um « meio por'terra, para às que veem do Rio de Janeiro, e 15 dias, sendo treze é meio por mar € um e mio pós os que Veem e Duenos Aos UT tdo isto são indicações positivas do grande futuro do porto de Lisboa, tanto maior com abertura do Canal de Panaund, am 19057 
Pad 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

   

        
  

  

  

  

  

Setembro do 4942, 
Barometro — Max. altura 76588 em 8 48, + Min, altura Zs9om 2 em 2 pertura = Na lc as: em E Min, altura 193 em 23 e 
Nebulosidade— Ceu limpo ou pouco nubl: o 

  

  

   

   

       

> Cewnublado 17 dis Ca qu + ER Enc dis, lua — soms.3 em 8 ias, sendo altura plu- 
viometrica em 29, de 19"*,3, com trovões, E Horas do sol= 232 hora 23 minutos, 

Nevoeiro — a Relompagos — Em 14 Trovdês à Em 21, 

À úsl perfeição está chegando a construção das machinas fotografica, que dentro em breve 
“le estrega um olho, vt? do dado ema 

% 
PELOS TEATROS 

  

  

  

abertura dos teatros anuncia o inverno que se avisinha. Começa à animar-se vida em ie doa... más fraca animação: pouca clegancia € pouco dinheiro. Bs E As casas de espectáculo tm à sua client excepção feita para 5. Carlos cujo dilema pa Foca ore desaparecido com pasado regime Eu pergunto à mim proprio se O bum go te- ria ído banido da nossa sociedade "e É Emilio Esguet não teria dificuldade em provar que êle é antisdemocráico 

  

Ginásio 
O Ginásio abriu com uma comédia alemã, tra- 

durida ou adaptada por Freitas Branco:



23 o 

  
TEATRO DO GINASIO 

  

NTE. 

  

   
   

          

za o mobiliário núvo. 
icos moveis do Giná- 

casas burguézas 
ricas, Com omo. 

os trajes das 
de modernis 

“o que prova que 

oculta pelo menos nesta representação e que se 
vão suportando à sombra dos mestres, 

      

    

    
   

  

    

Trindade 
A de, em que se encontra 

nhia rita organisada por 
f scena uma operêta intitulada. 
D tôxa, de Wintemberg, 

novês que possuindo boa 
o deploraveis como acto- 

TEATRO DA TRINDADE, «A Dasta Róxas 
  A aRaToRiRA 

O falecido tradu- 
ctor que tantas des. 
tas comédias trouxe 
à acena portuguêsa 

di nfeliz 

    

  

por uma negi 
de linguagem que 
se nota por vezesnas. 
suas obras, Poucos dos acto- 
res antigos se con. 
Apênas Telmo, 

Cardoso, Alegrim e 
Alda Aguiar que já 

     

  

cações sofreu o tea- 
tro quer na sala, 
quer no palco, 

  

  
  

  

Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1019 

A sahir brevemente 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE À. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

  

A. COUTO 
Alfaiate 

Premiado na Espeço de Pis de 1900 
iophono 1815 

     
RUA DA EMENDA, 118, 1.º, é praça Luiz de [amies — LISBOA 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia! 

  

ir pois esta maren    

  

em todos os Delecimentos 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

CRENTES | Capas para a encadernação 
ag | olamos do «QE 

; [it = Vinho Nutritivo de Carne de Pedro 
Franco & Unico legalmen-. 

Em porcalina com lottras à ouro, 
encadernação de luso 

    
      

     

  

  

overnos é auto. 
e premiado com Medalha 

exposições 

  

   comalcnç de todas 
do dbnças sempre que É prio le. 
cantar a forae, E tuto arado ao Iieh e à lost ela pessoas de cons 
tuo fre pole robostas, quo tem 

o de trabalho nteleetualou phy= 
Tm cal dest vinho representa am if. º venda nas pharmacias 

Ha capas para (odos OS annos, 
Bguaes na cor para coliecções. 

  

  
   

Capa 800 róis 
Capa o encadernação 1$200


